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Produção e acúmulo de resíduos Produção e acúmulo de resíduos sobre o solosobre o solo  
 

FenótipoFenótipo (quantidade de resíduos)  α   genótipogenótipo  x  ambienteambiente  

ProduçãoProdução  dede  biomassabiomassa  relaciona com águaágua  (AD)(AD)..  ADAD dos solossolos  tropicaistropicais é baixabaixa 

a muitomuito  baixabaixa, e ainda tem os veranicosveranicos - dias sem chuva na estação chuvosa. 

ET = 2 a 8 L/m2/dia AD = 0,3 a 1,2 L/m2/cm 

Solos ústicos: mais de 90 

dias seguidos sem água 

disponível em 50 cm solo 

Fundação Agrisus (2014) 
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R1: muito fácil 

R2: fácil 

R3: difícil 

R4: muito difícil 



MOSMOS diminui porque os cultivos agrícolas produzem poucopouco  resíduosresíduos  de baixabaixa  

resiliênciaresiliência - adiciona pouco Cs (Cs = Cr x k1; k1 varia de 20 a 40%). A forrageira 

aumenta MOSMOS por que produz muitamuita  MSMS  dede  raízesraízes  lignificadalignificada (MS-r/MS-Pa 5 a 10).  
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resiliênciaresiliência - adiciona pouco Cs (Cs = Cr x k1; k1 varia de 20 a 40%). A forrageira 

aumenta MOSMOS por que produz muitamuita  MSMS  dede  raízesraízes  lignificadalignificada (MS-r/MS-Pa 5 a 10).  

Por quê o Por quê o teor de MOS teor de MOS diminui sob agricultura?diminui sob agricultura?  

  15.000   Braquiária: 15 t/ha/ano     1.500   
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Formação e degradação de Formação e degradação de resíduos resíduos dependemdependem  do do 

clima, sistema de produção, manejo do solo...clima, sistema de produção, manejo do solo...  

Formação e degradação de Formação e degradação de resíduos resíduos dependemdependem  do do 

clima, sistema de produção, manejo do solo...clima, sistema de produção, manejo do solo...  

DegradaçãoDegradação no trópicotrópico é superior à degradação no subtropicalsubtropical e temperadotemperado 

  Waring & Shlesinger (1985)   Waring & Shlesinger (1985) 

1,251,25  1,251,25  21.625 21.625 Resíduos Resíduos 

1,92 1,92 151.900 151.900 292.000 292.000 Parte aérea Parte aérea 

kg ha-1 kg ha-1 Razão Razão 

Temperada Temperada Tropical Tropical 
Floresta Floresta 

TD = 92/25 = TD = 92/25 = 3,7x3,7x  

27.300 27.300 



Consórcio Consórcio --  cultivo simultâneo de espécies.  Aspecto cultivo simultâneo de espécies.  Aspecto 
econômico é o problema.  Nitrogênio na base!econômico é o problema.  Nitrogênio na base!  

Consórcio Consórcio --  cultivo simultâneo de espécies.  Aspecto cultivo simultâneo de espécies.  Aspecto 
econômico é o problema.  Nitrogênio na base!econômico é o problema.  Nitrogênio na base!  

Jan    Julho      Dez 



Consórcio Consórcio --  arroz com forrageira.  Outra opção!arroz com forrageira.  Outra opção! Consórcio Consórcio --  arroz com forrageira.  Outra opção!arroz com forrageira.  Outra opção! 

3.664 ab 3.664 ab Curinga Curinga 

4.081 a4.081 a  4.081 a4.081 a  PrimaveraPrimavera  PrimaveraPrimavera  

3.368 b 3.368 b Sertaneja Sertaneja 

kg ha-1 kg ha-1 

Grãos Grãos  Arroz 
x 

marandu 

 Arroz 
x 

marandu 

Oliveira, Kluthcouski  & Favarin (2014) Oliveira, Kluthcouski  & Favarin (2014) 

Biomassa Biomassa 

693,8 a 693,8 a 

448,3 b448,3 b  448,3 b448,3 b  

377,2 b 377,2 b 
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Sobressemeação sojaSobressemeação soja--forrageira.  Pouco resíduo, muito riscoforrageira.  Pouco resíduo, muito risco  Sobressemeação sojaSobressemeação soja--forrageira.  Pouco resíduo, muito riscoforrageira.  Pouco resíduo, muito risco  

Renato “meia kura” Plachi (2007) - LEM/BA Renato “meia kura” Plachi (2007) - LEM/BA 

Para ASD importa a cobertura do solo no 
início do ciclo da planta - resiliência... 

Para ASD importa a cobertura do solo no 
início do ciclo da planta - resiliência... 

Quirela “Canta Galo” (2009) 



Exercício 3: sedimentar o conhecimento! Exercício 3: sedimentar o conhecimento! 

Composição médias das espécies cultivadas varia entre 38% e 45% 

de C, proveniente do CO2 da atmosfera - via fotossíntese. Assuma 

que o resíduo têm 42% C.  
 

Estimar a quantidade: (i) massamassa  secaseca  dede  resíduosresíduos  dada  parteparte  aéreaaérea 

(MS-Pa) e carbonocarbono  depositadodepositado  sobresobre  oo  solosolo e (ii) massamassa  secaseca  dede  

raízesraízes  incorporadaincorporada  aoao  solosolo,,  pelo cultivo de soja e milho. A soja 

produziu 4 t/ha de grãos e o milho 12 t/ha, ambos com 13% de 

água nos grãos.  
 

MSG = MUG x (1 - U%/100) 
 

MSG é a massa seca de grãos, MUG a massa úmida, e U o teor de 

água nos grãos (%). Índice de colheita da soja é 0,6 e milho 0,5. A 

razão MS-Ra/MS-Pa é 00,,22  parapara  sojasoja  e 11,,00  parapara  milhomilho..  
 

 IC = MSG/(MSG + MS-Pa) 
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 IC = MSG/(MSG + MS-Pa) 

Estime Estime a quantidade de biomassa de resíduosa quantidade de biomassa de resíduos  Estime Estime a quantidade de biomassa de resíduosa quantidade de biomassa de resíduos  



Consórcio Consórcio --  Leguminosa.  Análise Leguminosa.  Análise 

de crescimento para avançarde crescimento para avançar      

Consórcio Consórcio --  Leguminosa.  Análise Leguminosa.  Análise 

de crescimento para avançarde crescimento para avançar      

LeguminosaLeguminosa  é excelente fontefonte de NN. Não serve 

para acumuloacumulo  dede  biomassabiomassa  por que a resiliênciaresiliência  

éé  baixabaixa,,  mesmo sobresobre o solo. NãoNão  formaforma  húmushúmus  

e reduz o teor de MOS (Primavesi, 1999, p.132). 

IndicadaIndicada para o controle de certos nematoidesnematoides......  

3.665d3.665d  3.665d3.665d  Milho + crotalária, s/NMilho + crotalária, s/N  Milho + crotalária, s/NMilho + crotalária, s/N  

5.976ab 5.976ab Milho + guandu-anão, 90 N Milho + guandu-anão, 90 N 

4.263c4.263c  4.263c4.263c  Milho + guanduMilho + guandu--anão, s/Nanão, s/N  Milho + guanduMilho + guandu--anão, s/Nanão, s/N  

6.251a 6.251a Milho, 90 kg ha-1 de N Milho, 90 kg ha-1 de N 

kg/ha kg/ha 

Produção Produção 
 Sistemas de cultivos  Sistemas de cultivos 

Milho + crotalária, 90 N Milho + crotalária, 90 N 5.482b 5.482b 

Oliveira, Favarin (2010) Oliveira, Favarin (2010) Comentar o erroComentar o erro!!  



Rotação ou consórcio Rotação ou consórcio para reduzir nematoidespara reduzir nematoides  

Nova Mutum/MT 

cv. TMG 1188 



Estimar a quantidadequantidade  dede  grãosgrãos produzida a mais - sacas/ha (13%), em razão 

da economiaeconomia  dede  águaágua  nãonão  evaporadaevaporada no início do ciclo da soja na ASD.   
 

EvaporaçãoEvaporação predomina nos primeiros 30 dias (E = 80% x ET), com ET-média 

de 6 mm/dia. Admita que 70% da EE não será perdida por causa dos resíduos 

sobre o solo. A economia de águaágua  nãonão  evaporadaevaporada  (ANE - 33,,44  mm/diamm/dia) será 

revertida primeiro no maior desenvolvimento da parte aérea da soja, e mais 

tarde que essa vantagem seja, em parte, convertida em grãosgrãos  colhidos.   
  

 

 Considere que a soja consome  500500  LL  águaágua  por kgkg  MSTMST  (planta C3, IC 0,6)       
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Economia de água e ganho teórico em grãos de Economia de água e ganho teórico em grãos de 

sojasoja  

Economia de água e ganho teórico em grãos de Economia de água e ganho teórico em grãos de 

sojasoja  

Exercício 4: sedimentar o conhecimento!! 
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Até mais... 
 

favarin.esalq@usp.br 

Profissional sábio, sabe 

praticar a teoria! 
 

J. L. Favarin  


